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desfrutar do que era, nas palavras de Jesus, 
"necessário e bom".

É fácil perceber que a escolha de Marta pode fácil e 
recorrentemente se tornar a nossa. Temos vidas 
cheias de afazeres, compromissos, projetos, prazos a 
cumprir, etc. que, se permitirmos, podem consumir 
todo o nosso tempo, não sobrando nada para 
estarmos em comunhão com Jesus em oração e em 
aprendizado da Sua Palavra. Aliás, o simples fato de 
alguém dedicar somente o tempo que "sobra" (se 
"sobra") para Jesus já comunica com precisão um 
atrevimento análogo ao de Marta: é como 
repreender a Jesus e dar-lhe uma ordem: "Jesus, não 
me incomodes agora. Não tenho tempo para ti. Não 
te importas que eu tenha tantas coisas mais 
importantes para fazer? Voltes mais tarde e verei se 
posso atender-te".
 
Que o Senhor nos ajude a sermos imitadores de 
Maria e não de Marta. Estar com Jesus é a melhor 
parte do nosso dia, e a mais necessária de todas: "Eis 
que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz 
e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e 
ele comigo" 5

1Lc10:40; 2Lc10:39; 3Lc10:40; 4 Lc10:41-42; 5 Ap3:20
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O visitante era ilustre. De passagem por Betânia, 
Jesus hospedou-se na casa de Marta e Maria, irmãs 
de Lázaro a quem ressuscitou. Enquanto Marta 
“agitava-se de um lado para outro ocupada em muitos 
serviços”1 dedicando-se sozinha aos afazeres 
domésticos inerentes à importante visita, Maria 
optou por �car "assentada aos pés de Jesus, a 
ouvir-lhe os ensinamentos" 2 

A indignação de Marta era visivelmente grande. 
Sobrou tudo para ela enquanto sua irmã, a folgada, 
em nada colaborava. E Jesus nem se incomodou com 
isso. De tão indignada que estava, Marta atreve-se a 
repreender o próprio Senhor Jesus! E como não 
bastasse a repreensão, ela ainda ousa dar-lhe uma 
ordem! “não te importas de que minha irmã tenha 
deixado que eu �que a servir sozinha? Ordena-lhe, 
pois, que venha ajudar-me” 3.

A reação e resposta do Senhor devem ter sido muito 
desconcertantes para a atarefada Marta: “Marta! 
Marta! Você está preocupada e inquieta com muitas 
coisas; todavia apenas uma é necessária. Maria 
escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada”4. 
Marta deveria ter imitado Maria, e não o contrário. 
Embora não irrelevantes, os afazeres de Marta eram 
in�nitamente menos importantes do que estar com 
Jesus e de aprender com Ele enquanto ensinava. No 
ímpeto de bem servir, Marta se dedicou a tarefas que 
poderiam ser deixadas para outro momento e 
desprezou aquilo que mais deveria ter priorizado: 
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Escola Bíblica

08.12 15.12
In�delidade Conjugal

Fernando Leite
Papéis na família
Adalberto Vargas

�lhos do coração
Edson Rodrigues

Vícios sexuais
Fernando Leite

Enfrentado o luto
José Remígio

Livrando-se da culpa
Lucas Tutui

Suicídio
Oswaldo Ca�eiro

Minha relação com o dinheiro
Marcelo Feltrin

Veneno para o coração
Fabio Grigorio

Com quem será?
Wesley Aquino

Escravidão Digital
Luiz Riscado

Depre�ão
Gilvair Baqueiro

Medos
Paulo Adolfo

Abuso infan�l
Nathanael Baldez

Domingo | Manhã
9h30 às 11h00

Mas eu não tenho tempo
Alcides Bazioli

In�delidade Conjugal
Fernando Leite

Vícios sexuais
Fernando Leite

�lhos rebeldes
Edilson Ribeiro

Solidão - Me sinto só
Roni Moreira

Infer�lidade
Fernando Bueno

Toxicodependência
Ivan Pinheiro

Distúrbios alimentares
Danira Clemente

Domingo | Noite
18h às 19h30

05.01
Livrando-se da culpa

Lucas Tutui

Ruídos na comunicação
José Luiz Rodrigues

Meu trabalho, meus conflitos
Ricardo For�

Quanta dor!!
Paulo Adolfo

Ira - Meu pavio curto
Carlos Mar�ns

Distúrbios alimentares
Danira Clemente

Enfrentado o luto
José Remígio

�lhos adultos
Wagner Fonseca

Crianças em meio a separações
Rose Fonseca

Transtorno bipolar
Carlos Chone

x

x

x

x

09.12 16.12
Minha relação com o dinheiro

Marcelo Feltrin
Depre�ão

Gilvair Baqueiro

Distúrbios alimentares
Danira Clemente

Consumidos pelo consumismo
Pedro Siena

Mas eu não tenho tempo
Alcides Bazioli

Stre� - No limite
Aniel Chaves

Segundas-feiras
20h às 21h30

06.01
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PROGRAMAÇÕES

Contas para depósito de dízimos e ofertas
CNPJ 58.391.673/0001-08
Identi�que a sua oferta para

�nanceiro@igrejafonte.org.br

AG: 2297-7 CC: 5454-2

AG: 6548 CC: 26.468-5

Faça suas contribuições em cheques, depositando 
nas saídas laterais do auditório.

Evite fazer sua contribuição em dinheiro (espécie).

Você também pode fazer a contribuição
via cartão de débito após os cultos.
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igrejafonte.org.br

Rua Tenente Alberto Mendes Jr., 05 - Barão Geraldo - Campinas/SP

(19) 3289.4501

igrejafonte.cps

igrejafonte
Visualize o Boletim Digital!
Use o QR Code ou acesse o link:
www.igrejafonte.org.br/boletim
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Louvamos a Deus juntamente com Bruno e Jaqueline 
Lattaro pelo nascimento da Bella no dia 02/12 e com Ivan e 
Paula Coelho pelo nascimento do Antonio no dia 03/12. 
Que o Senhor dê aos pais força, graça e sabedoria para 
criá-los em Seus caminhos.

Nascimento


